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                                                    O sumo bem é a própria vida 

                                                                                      Berthold Brecht 

 
Primeira 

 

Tudo o que existe e partilha da experiência da VIDA, em qualquer uma 

das suas dimensões, possui todo o seu sentido e todo o seu valor em si 

mesmo. Possui isto pelo simples fato de existir e de partilhar, como tudo o 

mais que existe e é vivo, da experiência da VIDA. 

Tudo o que há entre nós vale o que é em si mesmo, porque participa do 

simples mistério do EXISTIR com tudo o mais que é vivo e existe. 

 

 

Segunda 

 

Tudo o mais que venha a ser um sentido ou um valor atribuído ao que 

existe - ao mínimo ser que existe - deve derivar deste primeiro fato 

universal. Um fato também natural, presente e individualizado em cada 

um e em todos os SERES-DA-EXISTÊNCIA.  

Um fato fundador que pode ser sintetizado assim: "isto existe", logo é um 

SUJEITO DA VIDA e participa com tudo o que vive da REDE DA 

EXISTÊNCIA. 

Se  "isto existe", em qualquer dimensão da existência do que vive e é 

vivo, então "isto" é um SUJEITO DA VIDA e participa de todas as teias e 

redes que geram, fazem interagir e transformam tudo-o-que-existe e o-

todo-do-que-existe. 

 

 

Terceira 

 

Nas redes das teias do-que-existe, tudo o que EXISTE COMO VIDA,  é e 

possui um duplo valor em si-mesmo.  

Porque participa da existência como uma unidade de uma de suas 

experiências e a comparte com tudo-o-que-existe no todo do que existe.  

Porque participa da vida em suas redes e teias e, assim, é um elo 

indispensável no todo da partilha de tudo o que é vivo e compõe o TODO 

DA VIDA. 

Isto  não quer dizer que o que existe como um SER VIVO vale mais do 

que aquilo que existe no UNIVERSO e na TERRA e não participa da vida 

interior do todo da vida orgânica. Quer dizer que aquilo que vive e é vivo 

participa de maneira íntima e completa de uma dupla REDE DO EXISTIR: 

aquela que constitui a rede da "dimensão da energia e da matéria", e 
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aquela que configura a "dimensão da energia e da matéria realizadas 

como VIDA": a BIOSFERA. 

 

 

Quarta 

 

A VIDA cria e continuamente recria na  Terra e  a Terra. 

Ela recria a Terra de que é uma parte, um momento e uma dimensão 

múltipla, porque sem cessar ela participa daquilo que re-elabora e re-

estabelece as condições naturais de sua própria existência. Uma vez 

surgida e existente no Planeta, a VIDA dirige os destinos da TERRA no 

sentido de gerar continuamente a possibilidade de reprodução e de 

realização ascendente da própria VIDA.  

A VIDA não apenas existe na TERRA que a acolhe como casa e nave 

errante. Ao existir na TERRA e como a TERRA, a VIDA torna toda a TERRA 

um SER VIVO também.  

Um ser planetário vivo e cheio de vida unitária e múltipla. 

A VIDA inaugura o tempo cósmico em que a RELAÇÃO entre tudo-o-que-

existe - da mínima partícula de um átomo ao todo o UNIVERSO, 

transforma-se em RELACIONAMENTO. A VIDA é viável porque ela 

transforma os eixos, as teias e as redes de tudo o que se relaciona em um 

processo complexo de sair-de-si-mesmo-em-busca-do-outro. A partir daí 

"tudo são trocas" e só se preserva NA VIDA o que existe em interação na 

TEIA DAS TROCAS. 

 

 

Quinta 

 

Tudo o que existe está situado dentro, está situado entre e está situado 

em algum tipo de relacionamento com, participando assim de uma 

maneira inevitável da TEIA DA EXISTÊNCIA. 

Tudo o que vive e é vivo vive as suas relações como uma complexa trama 

de alternativas de  relacionamentos interpessoais com os outros seres da 

vida e com os outros seres de sustentação da VIDA.  

Cada  SER-DA-VIDA não existe isolado um momento sequer de sua 

existência. Isolado da REDE DE ENERGIA DA VIDA qualquer SER-DA-VIDA 

não prossegue NA VIDA. 

Assim, o que é vivo e  existe como um elo da TEIA DA VIDA, existe 

apenas nas, entre as e através das relações de trocas que a cada 

momento estabelecem, transformam e recriam tudo o que envolve a 

realidade da  vida  com e nos seus círculos da  VIDA e da EXISTÊNCIA. 
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Somos a e somos da VIDA porque estamos sempre e a cada instante 

vivenciando trocas com o ar, com o fogo, com a água, como a terra, com 

a luz das  estrelas e o calor do sol, com o passar do vento, com o sopro 

da  Via Láctea, com a energia do nada, com o amor da fonte-das-origens 

chamada "deus" e com um instante do vôo de um colibri. 

Existe o que interage. 

Tem sentido o que sai-de-si solidariamente. 

Está vivo o que troca: o que recebe do outro porque antes deu a ele algo 

de si. 

 

 

sexta 

 

Assim sendo ... 

... o EU de cada "coisa", o EU de cada ser vivo existe apenas como e na 

RELAÇÃO DE TROCA, isto é: no RELACIONAMENTO. 

Existe  nunca como uma unidade-em-si, mas sempre como um momento 

individualizado de redes de transações.  

De uma das muitas formas pelas quais a EXISTÊNCIA reinventa e recria o 

DIÁLOGO, para que o que existe siga existindo e o que é vivo siga 

vivendo. Isto é, siga  partilhando do existir em alguma das dimensões de 

trocas solidárias daquilo e entre aquilo que É VIVO. 

O EU-PURO ou o EU-EM-SI  são deus ou são uma ilusão. Mas, o que será 

DEUS senão o encontro no amor de todos os relacionamentos entre todos 

os seres envolvidos em redes e teias de trocas solidárias de ENERGIA, de 

VIDA, de AFETO e de SIGNIFICADO? 

Na experiência presente do-que-existe não existem sequer SERES, mas 

RELAÇÕES ENTRE SERES.  

As  idéias fundadoras de Martim Buber sobre o diálogo EU -TU (Eu e Tu,  

Cortez Editora, tradução e introdução  - imperdível -  de  Achilles Von 

Zuben) entre SERES HUMANOS podem ser estendidas a todos os SERES 

DA VIDA, dentro de alguma das múltiplas dimensões possíveis entre o-

que-é-vivo e participa da VIDA. 

A menor unidade constitutiva  do existir não é um  EU.  Ela é um  NÓS.  

O OUTRO em interação comigo continuamente me cria. EU somente existo 

como uma unidade do SER  e uma experiência individualizada da VIDA, 

nas e através das trocas de diálogos de emergia, de vida, de afeto e de 

significados com os meus OUTROS, com os OUTROS de meu  EU. 

Quanto mais eu vivo uma experiência pessoal de individuação (de 

crescente realização da PESSOA presente em minha experiência de ser um 

SER DA VIDA) tanto mais eu me reconheço no MEU OUTRO.  
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Qualquer que seja a minha dimensão de vida, tornar-me "mais eu" 

significa sair-de-mim-em-busca-do-diálogo-com-o-outro. 

 

 

Sétima 

 

Nós, seres humanos - uma das muitas experiências de realização da VIDA 

na TERRA - habitamos uma esfera especial de existência, de partilha e de 

diálogo.  

De uma maneira qualitativamente diferente da de outros seres com quem 

compartimos a vivência da VIDA-NA-TERRA, as  nossas trocas em nossos 

relacionamentos com o que e existe, com o que é vivo e  também entre 

nós, SERES VIVOS HUMANOS, são realizadas no trânsito  da 

CONSCIÊNCIA REFLEXA (que um alface e um beija-flor possuem) para a 

CONSCIÊNCIA REFLEXIVA (que nós possuímos ao nos pensarmos, por 

exemplo, em nossas relações com um pé de alface ou um beija-flor). 

Ao lado de um EU que todos os seres vivos possuem no momento da 

individualidade de viver-em-relação, nós  possuímos e somos também um 

ME.  

Somos a possibilidade de criação de uma esfera de VIDA realizada 

espiritualmente como CONSCIÊNCIA no Planeta Terra. Somos a aurora da 

NOOSFERA ( Teillard  de Chardin - ver: o fenômeno humano, Cultrix) 

Através de nós, de nosso modo de existir e da possibilidade de 

estabelecermos diálogos entre NÓS, a VIDA e o MUNDO -  diálogos 

realizados através de um crescendo de consciência amorosamente 

reflexiva - todos os relacionamentos processados  nas e entre as teias e 

as redes da VIDA  podem ascender a uma nova dimensão de EXISTÊNCIA 

DA VIDA. 

Esta simples possibilidade, porventura já em plena realização no curso da 

HISTÓRIA DA VIDA e de uma de suas dimensões: a HISTÓRIA DA 

HUMANIDADE, alarga de uma maneira inimaginável ainda, a nossa 

responsabilidade para com tudo o que é vivo e para com o TODO DA 

VIDA, aqui na TERRA e no todo do UNIVERSO. 

 

 

 


